
 
 
 
 
 

REFERENCIAL (ÁREAS A, B, C): Literacias da leitura, dos media e da informação 

NÍVEL DE EDUCAÇÃO/ ENSINO: Secundário 

ATIVIDADE: “Comemorando o mês da Biblioteca Escolar - o saber e sabor nas literacias” 

(Exploração da obra O livro negro das cores, de Rosana Faria e Menena Cottin) 

ENQUADRAMENTO: Atividade desenvolvida em articulação com a disciplina de Filosofia 

ESCOLA: Escola Básica e Secundária Abel Botelho, Tabuaço 

GRUPO/TURMA: 11.º B (dinamizador/facilitador); Pré-escolar e/ou 1.º CEB (público-alvo) 

DOCENTE: Carla Pinto 

PB: Amélia Albuquerque 

 

 

 

 

 

Aprendizagens 

associadas ao 

trabalho da 

biblioteca 

escolar 

 

CONHECIMENTOS/CAPACIDADES 

 

A. Literacia da leitura 

1. Lê obras integrais. 

2. Escolhe leituras diversificadas, tendo por base critérios de qualidade e 

necessidades ou interesses específicos. 

3. Constrói e problematiza sentidos, integrando na compreensão dos 

textos conteúdos apresentados em diversos formatos e linguagens. 

4. Expressa oralmente ideias, dominando os mecanismos necessários a 

um discurso rico, claro e coeso. 

7. Integra a leitura na sua vida pessoal e académica. 

10. Retira pleno partido das bibliotecas, físicas e digitais, para aprofundar 

a sua formação, enquanto leitor e interventivo. 

 

B. Literacia dos media 

9. Usa as bibliotecas para explorar as potencialidades dos media como 

fontes de conhecimento e cultura. 

 

C. Literacia da informação 

6. Extrai, analisa e interpreta a informação, relacionando ideias e 

contextos utilização, construindo sentidos e integrando-os no seu sistema 

de conhecimentos, comportamentos informacionais e valores. 

7. Colabora, partilha e discute com os outros os resultados, ideias e 

conclusões do trabalho realizado, retrocedendo ou avançando no 

processo de informação, de acordo com as necessidades detetadas. 

13. Revê e reflete criticamente sobre o conhecimento adquirido, 

identificando as mais-valias do processo, as suas dificuldades e novas 

hipóteses de abordagem ou aprofundamento do tema/ problema. 

14. Utiliza as bibliotecas físicas e digitais para aceder, usar, avaliar, criar 

e comunicar informação, em contextos formais e informais de 

aprendizagem e de desenvolvimento de competências digitais. 

 



 
 
 
 
 

 

ATITUDES/VALORES 

 

A. Literacia da leitura 

1. Demonstra curiosidade. 

2. Mostra interesse e gosto pela leitura. 

3. Participa na troca e debate de ideias. 

4. Manifesta espírito crítico. 

5. Respeita diferentes opiniões. 

6. Reconhece o valor da informação. 

7. Revela imaginação na compreensão e produção textual. 

8. Respeita valores e princípios na comunicação oral e escrita. 

9. Valoriza o uso da biblioteca e dos seus recursos. 

 

B. Literacia dos media 

5. Age de forma cívica e empenhada nos contextos mediáticos em que 

participa. 

8. Preza o papel social e inclusivo da biblioteca. 

 

C. Literacia da informação 

2. Age de forma metódica e rigorosa. 

5. Demonstra iniciativa e criatividade na resolução de problemas. 

9. Considera as regras de utilização da biblioteca e dos seus serviços. 

 

 

Conteúdos 

curriculares 

 

FILOSOFIA - 10.º ANO 

I. MÓDULO INICIAL - INICIAÇÃO À ATIVIDADE FILOSÓFICA 

1. Abordagem introdutória à Filosofia e ao filosofar 

1.1. O que é a filosofia? - uma resposta inicial 

1.2. Quais são as questões da Filosofia? - alguns exemplos. 

 

FILOSOFIA - 11.º ANO 

IV. O CONHECIMENTO E A RACIONALIDADE CIENTÍFICA E 

TECNOLÓGICA 

1. Descrição e interpretação da atividade cognoscitiva 

1.1. Estrutura do ato de conhecer 

 

 

 

Objetivos da 

atividade 

 

FILOSOFIA - 10.º ANO 

- Esclarecer as noções de filosofia e filósofo a partir da origem 

etimológica.  

- Caracterizar a filosofia, o filósofo e a sua atitude. 

- Problematizar e fundamentar o valor da filosofia. 

 

FILOSOFIA - 11.º ANO 

- Identificar os elementos constituintes do ato de conhecer. 

- Caraterizar o processo de conhecimento. 

- Compreender o conceito de conhecimento. 

 

 



 
 
 
 
 

 

PROJETO DE FILOSOFIA COM CRIANÇAS E JOVENS 

- Partilhar leituras, ideias e experiências. 

- Promover o levantamento de questões e sua clarificação. 

- Treinar o pensamento, alicerçando-o na crítica, reflexão e criatividade. 

- Identificar, elucidar e relacionar conceitos. 

- Desenvolver a capacidade argumentativa. 

- Incentivar o diálogo, tornando evidente a importância do saber ouvir. 

- Operacionalizar os conceitos de respeito mútuo e de tolerância (mas 

não indiferença). 

- Motivar para/consciencializar da importância/valor da Filosofia. 

- Promover o sucesso através da qualidade das aprendizagens dos 

alunos, apoiando o desenvolvimento do seu plano de estudo, no âmbito 

das diferentes áreas disciplinares. 

- Desenvolver atividades de articulação, envolvendo diferentes ciclos. 

- Melhorar os índices de leitura e os níveis de literacia na comunidade 

educativa. 

 

 

 

Estratégias/ 

Tarefas 

 

O livro negro das cores,  

de Menena Cottin e Rosana Faría 

 

 

PREPARAÇÃO 

- Em sala de aula, explorar de modo similar a obra a trabalhar pela turma 

dinamizadora/facilitadora. 

- Divisão de tarefas e preparação das mesmas. 

- Estabelecimento de critérios de avaliação. 

 

EXECUÇÃO: 

 

Antes da leitura 

- Paratextos (exploração da capa, da contracapa, da lombada...): 

podemos ver desenhos de relva, folhas, um inseto,...; as cores utilizadas 

são o preto e o cinzento/prateado; temos o título, as autoras e a editora - 

Bruaá editora; dentro do livro encontramos a folha de rosto, a ficha 

técnica e páginas de conteúdo (atenção: não mostrar as páginas do 

livro). 

- A partir do que foi analisado, questionar - de que tratará o livro? Qual o 

seu conteúdo? (permitir que as crianças falem) 

- Jogo dos sentidos (em alternativa poderá ser realizado depois da leitura 

do livro): as crianças fecham os olhos e os alunos de secundário 

colocam-lhes um objeto na mão, por exemplo, uma folha de louro, um 

pau de canela, um pouco de algodão, um pacote de açúcar, uma passa 

de uva,... Seguidamente, as crianças devem explorar os objetos com os 

sentidos, referindo a que cheiram, qual o som que ouvem quando lhes 

tocam, como é tocar em cada objeto: é suave? Áspero? Que cor tem o 

objeto? Para que serve?... 

 



 
 
 
 
 

 

Leitura partilhada do livro pela turma de secundário (pausadamente) 

 

Depois da leitura 

- Um aluno repete a frase final “O Tomás gosta de todas as cores porque 

as ouve, cheira, toca e saboreia.” e levanta a questão: o que é que o 

Tomás não faz? (Resposta: O Tomás não vê; o Tomás é cego.) 

- Alunos não designados noutros momentos: (depois de distribuírem com 

os colegas folhas coloridas e lápis de carvão/de cor ou canetas de cor) 

pedem às crianças que desenhem algo que cheire, saiba, tenha o toque 

ou o som daquela cor. Pedir para mostrarem os desenhos. 

- Alunos e professor(a/es) em plena colaboração: explorar os desenhos, 

articulando o seu conteúdo com o do livro.  

- Livro passa pelos alunos para que o possam folhear, ver, tocar... 

- Referência a Louis Braille e ao seu sistema; apresentar o abecedário 

em Braille no final do livro. 

- Atividade de partilha: momento em que será pedido às crianças que 

partilhem e saboreiem um chocolate. Questionar: O que é saborear? 

 

- Se houver tempo, distinguir diferentes conceitos de cor. 

 

- Conclusão/Brainstorming - relação com o significado e temáticas da 

Filosofia. 

 

- Se se proporcionar, continuar noutra sessão o livro recorrendo a texto 

original elaborado com alunos 

 

 

Duração 

 

- Uma a duas sessões de 45 ou 50 min. 

Recursos 

 

- O livro negro das cores, de Menena Cottin e Rosana Faría 

- Objetos para jogo dos sentidos 

- Chocolate para atividade de partilha 

- Folhas coloridas, lápis e canetas de cor 

- BE como espaço aberto, onde todos se sentam em círculo ou U, 

proporcionando a visibilidade e a partilha 

 

Avaliação 

 

Indicadores de desempenho 

- Qualidade dos materiais produzidos. 

- Preparação e execução das sessões. 

- Rigor científico demonstrado. 

- Interesse, participação e envolvimento dos alunos na atividade. 

 

Instrumentos de avaliação 

- Registos de observação da atividade. 

- Documento de auto e heteroavaliação dos alunos. 

 



 
 
 
 
 

Observações 

 

- Esta atividade poderá constituir uma introdução à/um complemento da 

abordagem dos conteúdos da disciplina de Filosofia. 

- A primeira sessão dá início ao “projeto de filosofia com crianças e 

jovens”. 

- As estratégias/tarefas implicam, sempre, um trabalho colaborativo entre 

ciclos/graus. 

 

 

 


